


FILARMÔNICA DE MINAS GERAIS RECEBE O PIANISTA BRASILEIRO FABIO MARTINO E ESTREIA OBRA ENCOMENDADA AO COMPOSITOR MARTIM BUTCHER


Nos dias 7 e 8 de novembro, às 20h30, na Sala Minas Gerais, a Filarmônica de Minas Gerais se apresenta com o jovem pianista brasileiro Fabio Martino, que interpreta o Concerto para piano nº 1 em fá sustenido menor, op. 1, de Rachmaninov. Sob regência do maestro Fabio Mechetti, a Orquestra explora, pela primeira vez, as emoções românticas e a busca pelas novas sonoridades contidas na Sinfonia nº 2, op. 16, "Os quatro temperamentos", de Nielsen. Abrindo o programa das duas noites, a Orquestra faz a estreia mundial da obra Memória do Cardume, encomendada ao vencedor do Festival Tinta Fresca 2018, Martim Butcher.  

Antes das apresentações, entre 19h30 e 20h, o público poderá assistir aos Concertos Comentados. O palestrante da noite é o maestro Arnon Oliveira. As palestras são gravadas em áudio e ficam disponíveis no site da Orquestra.

Estes concertos são apresentados pelo Ministério da Cidadania, Governo de Minas Gerais e Itaú e contam com o Patrocínio da ArcelorMittal e o apoio cultural da Companhia Energética Chapecó e BMPI por meio da Lei Federal de Incentivo à Cultura.


Repertório 


Sobre "Memória do Cardume”

Martin Butcher (Brasil, São Paulo, 1987) e a obra Memória do Cardume (2019)


Em junho de 2018, o paulistano Martim Butcher subiu ao palco da Sala Minas Gerais ao lado de outros quatro compositores para concorrer ao prêmio máximo do Festival Tinta Fresca. Criada no mesmo ano em que foi fundada a nossa Orquestra, a iniciativa proporciona um terreno fértil para compositores brasileiros em busca de sua própria voz. Sob a batuta do regente Marcos Arakaki, a obra Stretching before and after foi julgada e escolhida pelos jurados Eli-Eri Moura, João Guilherme Ripper e Jorge Antunes. Como prêmio, ele recebeu a encomenda para escrever uma peça inédita para a nossa Orquestra. Intitulada Memória do Cardume, a obra fará sua estreia mundial na Sala Minas Gerais sob regência de Fabio Mechetti. O compositor Martim Butcher nasceu em São Paulo, em 10 de agosto de 1987. Seus primeiros aprendizados musicais se deram através do violão, por volta dos 14 anos. Em 2009 iniciou os estudos na Universidade Nacional de La Plata, Argentina, onde se formou em Composição. Nessa mesma cidade, estreou obras para grupos menores e, paralelamente, dedicou-se à música popular como violonista e compositor.

Sobre "Concerto para piano nº 1 em fá sustenido menor, op. 1”
Sergei Rachmaninov (Oneg, Rússia, 1873 – Beverly Hills, Estados Unidos, 1943) e a obra Concerto para piano nº 1 em fá sustenido menor, op. 1 (1890/1891, revisão 1917, versão final 1919).

O Concerto para piano nº 1 em fá sustenido menor tem o vigor e a energia próprios de Rachmaninov. O autor o compôs aos dezoito anos de idade, enquanto ainda era aluno do Conservatório de Moscou. A estreia do primeiro movimento deu-se em 17 de março de 1892, no Conservatório, com a orquestra de alunos sob a regência do diretor, Vasily Safonov, e Sergei Rachmaninov ao piano. A versão que hoje conhecemos é de 1917, após a extensiva revisão que Rachmaninov fez de seu opus 1, meses antes de deixar a Rússia. A nova versão foi apresentada pela primeira vez, na íntegra, em Nova York, em 1919, pela Sociedade Sinfônica Russa sob a direção de Modest Altschuler, tendo igualmente o compositor como solista. O intenso diálogo entre piano solista e orquestra é a marca registrada do primeiro movimento (Vivace), com a brilhante escrita virtuosística típica do compositor. No segundo movimento (Andante), os temas confiados ao piano, que reina praticamente absoluto, são de um lirismo ímpar, encontrados apenas nas mais belas páginas do próprio Rachmaninov. O terceiro e último movimento (Allegro vivace) é feito de esfuziante energia.


Sobre "Sinfonia nº 2, op. 16, “Os Quatro temperamentos”

Carl Nielsen (Sortelung, Dinamarca, 1865 – Copenhagen, Dinamarca, 1931) e a obra Os Quatro temperamentos (1901/1902)

Depois de estudar no Conservatório de Copenhagen entre 1884 e 1886, Carl Nielsen estava ansioso para circular e experimentar da vasta oferta cultural dos grandes centros europeus. Tal feito só seria possível em três de setembro de 1890, quando o compositor partiu em uma viagem de diversos meses. Em Paris, conheceu a escultora dinamarquesa Anne Marie Brodersen, com quem viria a se casar em Florença, no meio da viagem, em 10 de maio de 1891. De volta à Dinamarca para acalmar as famílias surpresas com o repentino casamento, a dupla começou a estabelecer a vida pessoal e familiar em Copenhagen. A vida de Brodersen não se resumiu ao papel de esposa. Na última década do século XIX, seu trabalho com as esculturas a fez forjar carreira própria, receber encomendas e construir notável reputação no país. Os longos períodos fora de casa a trabalho deixaram Nielsen responsável pelo cuidado com os três filhos pequenos, ao mesmo tempo que lidava com os deveres e as necessidades no trabalho em orquestra. Diferentes composições desta época revelam algum nível de raiva e frustração diante dessa situação, que o levou a sugerir divórcio em março de 1905. As composições do intervalo de 1897 e 1904, às vezes referido como seu período psicológico, indicam um crescente interesse pelas forças motoras por trás da personalidade humana. Saul e David e a Segunda Sinfonia são algumas das partituras dessa época. Composta entre 1901 e 1902, cada um dos movimentos de “Os quatro temperamentos” leva à indicação de quatro tipos de humor. A obra foi inspirada por quatro quadros humorísticos vistos em uma taberna em na ilha de Zelândia, onde se viam os personagens colérico, fleumático, melancólico e sanguíneo.


Maestro Fabio Mechetti

[bookmark: _Hlk23350121]Diretor Artístico e Regente Titular da Orquestra Filarmônica de Minas Gerais desde sua criação, em 2008, Fabio Mechetti posicionou a orquestra mineira no cenário mundial da música erudita. Além dos prêmios conquistados, levou a Filarmônica a quinze capitais brasileiras, a uma turnê pela Argentina e Uruguai e realizou a gravação de oito álbuns, sendo três para o selo internacional Naxos. Ao ser convidado, em 2014, para o cargo de Regente Principal da Filarmônica da Malásia, Fabio Mechetti tornou-se o primeiro regente brasileiro a ser titular de uma orquestra asiática.

Nos Estados Unidos, Mechetti esteve quatorze anos à frente da Orquestra Sinfônica de Jacksonville e, atualmente, é seu Regente Titular Emérito. Foi também Regente Titular das sinfônicas de Syracuse e de Spokane, da qual hoje é seu Regente Emérito. Regente associado de Mstislav Rostropovich na Orquestra Sinfônica Nacional de Washington, com ela dirigiu concertos no Kennedy Center e no Capitólio. Da Sinfônica de San Diego, foi Regente Residente. Fez sua estreia no Carnegie Hall de Nova York conduzindo a Sinfônica de Nova Jersey. Continua dirigindo inúmeras orquestras norte-americanas e é convidado frequente dos festivais de verão norte-americanos, entre eles os de Grant Park em Chicago e Chautauqua em Nova York.

Igualmente aclamado como regente de ópera, estreou nos Estados Unidos dirigindo a Ópera de Washington. No seu repertório destacam-se produções de Tosca, Turandot, Carmem, Don Giovanni, Così fan tutte, La Bohème, Madame Butterfly, O barbeiro de Sevilha, La Traviata e Otello.

Suas apresentações se estendem ao Canadá, Costa Rica, Dinamarca, Escócia, Espanha, Finlândia, Itália, Japão, México, Nova Zelândia, Suécia e Venezuela. No Brasil, regeu todas as importantes orquestras brasileiras.

Natural de São Paulo, Fabio Mechetti é Mestre em Regência e em Composição pela Juilliard School de Nova York e vencedor do Concurso Internacional de Regência Nicolai Malko, da Dinamarca.

Fabio Martino, piano

Já aos cinco anos Fabio Martino começou a tocar piano no instrumento de sua avó, uma professora em São Paulo. Dezessete anos mais tarde – após uma rigorosa formação nas principais universidades do Brasil e Alemanha –, comprou seu primeiro Steinway, com o prêmio recebido pelo primeiro lugar no maior concurso internacional de piano da América Latina, o BNDES. Obteve mais de vinte primeiros lugares em competições internacionais de piano. Martino possui três álbuns em sua discografia. Sobre o  segundo, Passion, Guido Krawinkel escreveu para a revista Klassikheute: “Não é somente virtuoso, é também vibrante e de ‘cair da cadeira’! Grandioso!”. Em 2019 lança seu terceiro álbum, Latin Soul. Como solista, interpreta concertos de Prokofiev, Rachmaninov, Beethoven, Bach, Schumann, Medtner, Mozart e Bartók acompanhado por orquestras como Osesp, Petrobras Sinfônica, Filarmônica de Minas Gerais, Badische Staatskapelle, filarmônicas de Stuttgart e de Câmara Tcheca, sinfônicas da Rádio da Baviera, de Berlim e de Shenzhen. Na temporada 19/20, estará na China, no Brasil, na Alemanha e na Áustria. Críticos já comparam Fabio Martino com Nelson Freire, Martha Argerich, Claudio Arrau e Sviatoslav Richter e o relacionam inclusive com Vladimir Horowitz.



Sobre a Orquestra Filarmônica de Minas Gerais
 
Criada em 2008, desde então a Filarmônica de Minas Gerais se apresenta regularmente em Belo Horizonte. Em sua sede, a Sala Minas Gerais, realiza 57 concertos de assinatura e 12 projetos especiais. Apresentações em locais abertos acontecem nas turnês estaduais e nas praças da região metropolitana da capital. Em viagens para fora do estado, a Filarmônica leva o nome de Minas ao circuito da música sinfônica. Através do seu site, oferece ao público diversos conteúdos gratuitos sobre o universo orquestral. O impacto desse projeto artístico, não só no meio cultural, mas também no comércio e na prestação de serviços, gera em torno de 5 mil oportunidades de trabalho direto e indireto a cada ano. Sob a direção artística e regência titular do maestro Fabio Mechetti, a Orquestra conta, atualmente, com 90 músicos provenientes de todo o Brasil, Europa, Ásia, Américas do Sul e do Norte e Oceania, selecionados por um rigoroso processo de audição. Reconhecida com diversos prêmios culturais e de desenvolvimento econômico, ao encerrar seus 10 primeiros anos de história, a Orquestra Filarmônica de Minas Gerais recebeu a principal condecoração pública nacional da área da cultura. Trata-se da Ordem do Mérito Cultural 2018, concedida pelo Ministério da Cultura, a partir de indicações de diversos setores, a realizadores de trabalhos culturais importantes nas áreas de inclusão social, artes, audiovisual e educação. A Orquestra foi agraciada, ainda, com a Ordem de Rio Branco, insígnia diplomática brasileira cujo objetivo é distinguir aqueles cujas ações contribuam para o engrandecimento do país.
 
O corpo artístico Orquestra Filarmônica de Minas Gerais é oriundo de política pública formulada pelo Governo do Estado de Minas Gerais. Com a finalidade de criar a nova orquestra para o Estado, o Governo optou pela execução dessa política por meio de parceria com o Instituto Cultural Filarmônica, uma entidade privada sem fins lucrativos qualificada com os títulos de Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (Oscip) e de Organização Social (OS), um modelo de gestão flexível e dinâmico, baseado no acompanhamento e avaliação de resultados.
Os números da Filarmônica de Minas Gerais (dados até 30/06/2019)
1,12 milhão de espectadores
857 concertos realizados
1.092 obras interpretadas 
105 concertos em turnês estaduais
39 concertos em turnês nacionais
5 concertos em turnê internacional
90 músicos
606 notas de programa publicadas no site
219 webfilmes publicados (20 com audiodescrição)
1 coleção com 3 livros e 1 DVD sobre o universo orquestral
4 exposições itinerantes e multimeios sobre música clássica
4 CDs pelo selo internacional Naxos (Villa-Lobos e Nepomuceno)
1 CD pelo selo nacional Sesc (Guarnieri e Nepomuceno)



SERVIÇO:

Série Presto
7 de novembro – 20h30
Sala Minas Gerais 

Série Veloce
8 de novembro – 20h30
Sala Minas Gerais 

Fabio Mechetti, regente
Fabio Martino, piano

BUTCHER               Memória do Cardume (encomenda | estreia mundial)
RACHMANINOV    Concerto para piano nº 1 em fá sustenido menor, op. 1
NIELSEN                  Sinfonia nº 2, op. 16, "Os quatro temperamentos"

Ingressos: R$ 46 (Coro) R$ 52 (Balcão Palco) R$ 52 (Mezanino), R$ 70 (Balcão Lateral), R$ 96 (Plateia Central), R$ 120 (Balcão Principal), Camarote par (R$ 140).

Meia-entrada para estudantes, maiores de 60 anos, jovens de baixa renda e pessoas com deficiência, de acordo com a legislação.

Ingressos para o setor Coro serão comercializados somente após a venda dos demais setores.

Ingressos comprados na bilheteria não têm taxa de conveniência.

Informações: (31) 3219-9000 ou www.filarmonica.art.br

Funcionamento da bilheteria:
Sala Minas Gerais – Rua Tenente Brito Melo, 1090 – Bairro Barro Preto
De terça-feira a sexta-feira, das 12h às 20h.
Aos sábados, das 12h às 18h.
Em quintas e sextas de concerto, das 12h às 22h
Em sábados de concerto, das 12h às 21h.
Em domingos de concerto, das 9h às 13h.

São aceitos cartões com as bandeiras Amex, Aura, Redecard, Diners, Elo, Hipercard, Mastercard, Redeshop, Visa e Visa Electron.

Informações para imprensa:
Personal Press
[bookmark: _GoBack]Polliane Eliziário –polliane.eliziario@personalpress.jor.br – (31) 99788-3029

image3.png
ORQUESTRA

ILARMONICA

de MINAS GERAIS

FABIO MECHETTI | DIRETOR ARTISTICO | REGENTE TITULAR

Rua Tenente Brito Melo, 1.090 | Barro Preto | CEP 30.180-070 | Belo Horizonte MG | (31)3219.9000 | Fax(31)3219.9030

www.filarmonica.art.br

NOSSAI




image1.png
ORQUESTRA

ILARMONICA

de MINAS GERAIS

FABIO MECHETTI | DIRETOR ARTISTICO | REGENTE TITULAR

Rua Tenente Brito Melo, 1.090 | Barro Preto | CEP 30.180-070 | Belo Horizonte MG | (31)3219.9000 | Fax(31)3219.9030

www.filarmonica.art.br

NOSSAI




image2.png
ORQUESTRA

ILARMONICA

de MINAS GERAIS

FABIO MECHETTI | DIRETOR ARTISTICO | REGENTE TITULAR

Rua Tenente Brito Melo, 1.090 | Barro Preto | CEP 30.180-070 | Belo Horizonte MG | (31)3219.9000 | Fax(31)3219.9030

www.filarmonica.art.br

NOSSAI




